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ABSTRACT 

Attractiveness of different trap colours and forma 
for the fruit fly, Anastrephospp (Diptera, 

Tephritidae) in nature 

This study was carried out to evaluate the efficiency of 
different trap colours and forma for the fruit fly, Anastrepho 
spp in a field test. 

The experiment was developed in a middle sized orchard 
located in Sertozinho, SP, Brazil. The study included three 
trap forma: (spherical, rectangular and cylindrical) and four 
colours (yellow, green, red and white) 

The F test was highly significant for the effects of the 
colour and form. The spherical yellow trepa were more attrac-
tive than the others. Green cylindrical trapa were the second 
more attractjve. Red and white in the forma did not influence 
the attractiveness. 

The proportion of females in the traps evidenced 1,3 fe-
males per male. The spherical and yellow trap beara more be-
havioral significance to the females than to the males. 
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RESUMO 

Com o objetivo de verificar a influência das cores e for-
mas das armadilhas na captura de Anastrepha spp. em condiçães 
naturais, experimentos foram conduzidos em um pomar de tama-
nho médio, situado na fazenda Boa Fé, Sertãozinho, SP. 

No experimento foram utilizadas armadilhas de diferentes 
cores: amarelo, verde, vermelho e brancoe diferentes formas: 
esférica, cilíndrica e retangular. O planejamento experimen- 
tal utilizado foi uru planejamento fatorial de 3 x 4, não 	e- 
quilibrado, onde as armadilhas da forma cilindríca foram dis-
postas em maior número. 

O teste F foi significativo ao nível de 1% para os efei-
tos das cores e formas apresentadas. A armadilha de forma es-
férica associada à cor amarela foi a mais atrativa. A combi- 
nação, cor verde e a forma cilíndrica foi a segunda mais 	a- 
trativa . Nas cores vermelha e branca a forma não influenciou 
a atratividade de Anastrepha spp. 

A proporção de fêmeas nas armadilhas não superou em mui- 
to a dos machos, sendo de aproximadamente de 1,3 	fêmeas/ma- 
cho. As armadilhas esféricas e amarela demonstraram ter para 
as fêmeas maior significado comportamental do que para os ma-
chos. 

INTRODUÇÃO 

Dentre os dípteros, os tefritídeos constituem uru 	grupo 
importante devido aos grandes prejuízos que causam à fruticul 
tura. Dos ovos depositados pelos adultos no pericarpo dos fru 
tos, eclodem as larvas que dele se alimentam. Durante o está-
gio larval é que se estabelece o dano no fruto, tornando-os im-
próprios para o consumo, comércio e indústria. 

Dada a sua importância, nos últimos anos, o avanço do co 
nheciemnto acerca das moscas-das-frutas tem sido 	acentuado, 
visando principalmente, métodos eficientes de controle. 

O estabelecimento de substâncias 	e armadilhas eficazes 
na atração e captura de tefritídeos tem sido a preocupação de 
muitos pesquisadores (OATMAN, 1964; STEINER, 1975; 	MAXWELL, 
1968; NOORE, 1969; KRING, 1970; PROXOPY & BIJSH, 1973; REISSIG, 
1974; GREANY et ai., 1978; 1-IAFRAQUI et ai., 1980; CYTRINOWICZ 
et ai., 1982; HILL & HOOPER, 1984 e KATSOYANNOS, 1987) 
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Os tefritídeos, em geral, são atraídos por 	superfícies 
amarelas (Prokopy, 1967 citado por PROKOPY, 1968) e MOERICKE, 
1976) 

Em relação à resposta visual dos tefritídeos de regiões 
tropicais e subtropicais poucos estudos tem sido publicados. 
GREANY et al. (1978) verificaram que fêmeas de Ariaslrepha s,spen--
se (Loew) são atraidas por retângulos 'hot-orange" com carac-
terística espectral próxima da variedade de hospedeiros que 
essa mosca infesta. Ceratitjs cap/tatawied. são atraidas por es-
feras pretas que contrastam com o meio ambiente (NAKAGAWA ei. 
W. 1978). Recentemente, CYTRYNOWICZ e! ai, (1982) verificaram 
que esferas amarelas captavam meis fêmea de A. froiercii/iis Wied. 
que esferas laranja, vermelha, verde, branca e preta e 	que 
fêmeas de C. copitata são atraidas por esferas vermelha e preta. 

Este trabalho teve como objetivo verificar a influência 
das diferentes cores e formas das armadilhas na 	atração de 
Anastrepha spp., com a finalidade de fornecer subsidies para o 
controle e monitoramento da referida praga. 

MATERIAL E MËT000 

Os estudos foram realizados em um pomar de tamanho médio 
(245jn2) , situado na Fazenda Boa Fé no Munícipio de Sertãozinho, 
SP. Constavam deste pomar várias fruteiras, incluindo: ca-
raxnboleiras, serigueleiras, mangueiras, goiabeiras, pesseguei-
ros, mamoeiros, jaboticabeiras e Citrus. 

Foram utilizadas na atração das moscas, 4 cores e 3 for-
mas, sendo: 

Cores: amarelo (30) , verde (36) , vermelho (28) e bran-
co (21) da Luxford. 

Formas: ESFÉRICA (bola de isopor de 7,5cm de diâmetro); 
RETANGULAR (eucatex de 25 x 30cm) e CILÍNDRICA (vasilhames de 
plástico de álcool comercial de 18cm de altura e 7,5cm de di.â 
metro, com a região do gargalo invertida (Fíg. 1) 

As formas retangular e esférica combinadas com as dife-
rentes cores foram revestidas por uma fina camada de substân-
cia adesiva (sticky) e a forma cilíndrica, associada às dife- 
rentes cores e substância atrativa (hidrolisado de 	milho 
da Rhodia a 20%) , constituíram as armadilhas pare o estudo de 
atratividade do adulto de Anastrepha spp. em condiies naturais. 

Essas armadilhas, num total de 16 esféricas,16 retangulares 
e 52 cilíndricas foram dispostas em um suporte de madeira de 
80cm de comprimento, distantes ufnas das outras 20cm, de modo 
a compôr, um conjunto de 4 armadilhas de mesma forma e cores 
diferentes. Cada conjunto foi suspenso por um cordão de nylon 
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em diferentes alturas nas plantas hospedeiras: Averrhcri carambo-
Ia L. (carambola) ; Spondias purpurea L. (seriguela) e Psidiom goa-
java L. (goiaba) 

O experimento foi realizado no período de janeiro a maio 
de 1979. As armadilhas foram revisadas de 3 em 3 dias, perfa-
zendo um total de 24 verificações. As moscas capturadas eram 
retiradas, registradas, fixadas em Dietrich e conservadas em 
álcool 70%. 

Para efeito da análise estatística dos dados foi conside-
rado um planejamento fatorial de dois fatores, forma e cor, 
com 3 e 4 níveis, respectivamente. Como variável resposta foi 
considerada a soma das observaçóes de todas as 24 verificaçâes 
para cada armadilha, O experimento considerado é não equili-
brado porque as armadilhas da forma cilíndrica foram dispos-
tas em maior número por se tratar de um novo tipo de armadi-
lha de efeito não previsível. 

A fim de tornar viável a análise de variãncja foi feita 
uma transformação dos dados, sendo a nova variável de respos-
ta a raiz quadrada da variável original. Após a análisedeva-
riância, para cada uma das formas foi feita a comparação en-
tre as médias da variável resposta para todos os pares de co-
res usando o teste de Tukey-Kramer que é apropriado para o ca- 
so não-equilibrado. O próprio foi feito comparando todos 	os 
pares de forma para cada uma das cores. Uma descrição do mé-
todo de Tukey-Kramer é mostrada por STOLINE (1981). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados de análise de variáncia, para o número de 
moscas atraídas, estão apresentados no Quadro 1.0 teste F foi 
significativo ao nível de 1% de significância para os efeitos 
das cores e formas apresentadas. 

A interação cores e formas foi significativa ao nível de 
5% mas não ao nível de 1%. 

O número médio das moscas capturadas dentro das diversas 
formas e cores das armadilhas estão apresentadas no Quadro 2. 
Os números médios para a variável resposta utilizada e os re 
sultados do teste de Tukey-Kramer são apresentados no Quadro 
3. 

Dentro da forma retangular não houve diferenças signifi-
cativas entre o número médio de moscas atraidas palas diferen-
tes cores das armadilhas. Para as armadilhas de formas esfé-
rica e cilíndrica, o amarelo foi estatisticamente superior às 
demais cores ao nível de significãncia de 5%, sendo responsá-
veis pela atração de 29,4% e 20,3%, respectivamerite. Quanto as 
cores apresentadas, dentro do branco e vermelho não houve di- 
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ferenças significativas ao nível de 5% entre os números médios 
de moscas atraidas pelas diversas formas das armadilhas. Pa-
ra o amarelo e verde, a forma esférica foi a mais atrativa ao 
nível de 5% de significéncia em relação às formas retangular 
e cilíndrica. 

Assim sendo, dentro das cores vermelha e branca a forma 
das armadilhas não influenciou na atração de Anastrepha spp. 
Armadilhas esféricas e amarelas foram as mais atrativas, sen-
do responsáveis pela atração de 56,8% do total de moscas cap-
turadas. Ainda dentro da cor amarela, a forma cilíndrica foi 
a segunda mais atrativa, capturando 20,3% do total de moscas 
capturadas. 

Na literatura, inúmeros são os trabalhos relacionados com 
a cor e forma de armadilhas. Na atração de Rhcigoletis potnonc/fa 
(Walsh) , espécie de região temperada, objetos esféricos 	são 
mais atrativos do que os retangulares, cilíndricos ou cúbicos 
(Prokopy, 1967, citado por PROKOPY, 1968). Para as 	espécies 
de regiées tropical e subtropical, pesquisas mais 	recentes, 
demonstraram que na atração de C. copituta a cor mais efetiva 
foi o amarelo quando associada com diversas formas 	de arma- 
dilhas (VILLEDA et ai,, 1987; KATSOYANNOS; 1987 e [IENTZE & MA-
TA, 1987) . Entretanto, NAKAGAWA et ai., (1978) demonstraram que 
C. capilata é atraida por esferas pretas, as quais contrastam com 
o meio ambiente. A. suspcosa é atraida por retângulos "hot-o-
range com característica espectral próxima das variedades de 
frutos infestados por essa mosca (GREANYrI ai., 1978) e fêmeas 
de A. fratercuius são atraidas por esfera amarela (CYTRYNOWICZ 

1982) . FLETCHER (1987) relata que todas as espócies de 
Dacus são atraidas por armadilhas amarelas com de refletância 
próximo ao das folhas verdes (550nm). 

A efetividade da forma cilíndirca na atração de adultos 
de Anastrepha spp. é importante pois, permite a utilizaço de 
substância atrativa sólida ou semi-sólida, o que favorece a 
captura de insetos vivos ou mortos em bom estado de conserva-
ção. Por muitos anos, a armadilha de vidro convencional, fras-
co caça-mosca, com substância líquida, tem sido u.ilizada por 
muitos pesquisadores na captura de muitas espécies de moscas 
das frutas. (COMES, 1942; PUZZI & ORLANDO, 1957 o CALKINS atol., 
1984) . Apesar de sua comprovada eficiência os insetos captu-
redes neste tipo de armadilha e que ali permanecem por mais 
de 3 dias sofrem a ação de decompositores, fato que impossi- 
bilita a utilização dos mesmos para outros estudos 	(CALKINS 
ei ai., 	1984) 

Do total de 340 moscas capturadas nas 24 	verificações, 
55,6% eram fêmeas e 44,4% machos (Fig. 2). A proporção de fê- 
meas nas armadilhas não superou em muito a dos machos 	sendo 
de aproximadamente de 1,3 fêmeas/macho. Em condiçúes naturais, 
a proporção sexual obtida de amostras de frutos co].etados no 
campo foi de 1 	1 (BRESSAN, 1981) . Considerando que ambos os 
sexos tinham a mesma sobrevivência, as armadilhas esféricas e 
amarelas demonstraram ter para as femeas maior significado 
comportamental do que para os machos. Tal hipótese 	torna-se 
viável se associarmos a cor amarela das armadilhas com os di-
ferentes tonalidades do amarelo dos frutos, nos quais as fé- 
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meas efetuam posturas. Ainda dentro da forma esférica, a cor 
verde, a segunda mais atrativa, reforça essa hipótese, uma vez 
que as fêmeas de Anastrephcj spp., geralmente efetuam 	posturas 
em frutos imaturos ou seja, verdes (BRESSAN, 1981) . O 	mesmo 
não é valido para os machos, que são mais freqüentes entre as 
folhas dos hospedeiros, onde as cópulas ocorrem com maior fre-
qt)ência do que nos frutos. B[JRK (1983) observou comportamento 
semelhante para machos doA. ludens. 

CONCLUSÔES 

Os resultados obtidos demonstram que a forma esférica as 
sociada a cor amarela foi a mais atrativa, seguida pela forma 
cilíndrica associada a mesma cor. E importante frisar que 	a 
forma esférica foi superior à forma cilíndrica apesar de que 
a última foi favorecida no sentido de estar associada a uma 
substãncja atrativa. Nas cores vermelha e branca a forma não 
influenciou na atratividade de Anastrepha spp. A proporção 	de 
fêmeas nas armadilhas não superou em muito a dos machos sendo 
aproximadamente de 1,3 fêmeas/macho. Entretant as armadilhas 
esféricas e amarelas demonstraram ter para as fêmeas maior 
significado comportamental do que para os machos. 

Os resultados obtidos no presente trabalho forneceram ir 
formações básicas sobre a resposta visual de Anaslreplia spp. no 
campo, os quais poderão contribuir tanto para um melhor enten 
dimento da variabilidade comportamental das espécies na sele-
ção do hospedeiro, como também para o desenvolvimento de es-
tratégias modernas de controle. 
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QUADRO 1 - Resultado de análise de variáncia do número de moscas atra)das 
pelas diversas cores e formas das armadilhas. Sertaozinho, 	SP. 

F.V. QL SQ 	 SQM Fo 

CORES 3 31,3482 	10,4494 
** 

13,45 

FORMAS 2 58,2345 	29,1173 
** 

37,47 

CORES X FORMAS 	 6 10,5377 	1,7563 
* 

2,26 

ERRO 72 55,9492 	0,7771 

TOTAL 83 156,0696 

Varive1 usada: 	Raiz quadrada do mímero de moscas. 

** Significativo ao nfvel de 	12; 
* Significativo ao nivet de 5%. 

QUADRO 2 - Número nidio de moscas atraidas dentre 	as diversas cores e 
formas das armadilhas. Sertaozinho, 	SP. 

CORES 
FORMAS 

AMARELA 	VERDE VERMELHA BRANCA 

ESFIlRICA 27,5 	10,75 5,5 4,5 

CILINDRICA 3,0 	 1,25 1,5 1,5 

RETANGULAR 2,75 	 O 0,25 0,75 

QUADRO 3 - Número múdio da 	variável 	resposta dentro das diversas cores e 
formas das 	armadilhas. 	Sertaozinho, 	SP. 

CORES 
FORMAS 

AMARELA 	VERDE VERMELHA BRANCA 

ESFÉRICA 5,17 aA 	3,20 	bÁ 2,30 	hA 2,08 	bA 

CIL2NI)RICA 2,04 	a E 	0,75 	b E 0,57 	6 	E 1,09 	hA 

RETANGULAR 1,42 a 8 	0,95 a 	B 0,85 aBC 0,61 	a A 

Variável usada: Raiz quadrada do mimara de moscas. 

- Médias seguidas de mesma letra mio diferem crstatisticamente Tukey-Kramer 

5%. 	Coluna: 	letras maiisculas e linha: 	letras mititicu1as. 
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